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Plano de Garantia de Qualidade
1. Introdução

Projeto do Veículo Experimental Carro-Anfíbio-Voador (TRIPHIBIUS) e sua Estação de Controle (VIGILANTE). O Projeto do Carro Anfíbio Voador, denominado TRIPHIBIUS, tem por objetivo especificar e construir um veículo capaz de comportar-se como um carro nas rodovias, como uma aeronave nas aerovias e como um barco em pequenos portos e hidrovias. O Projeto do Sistema TRIPHIBIUS foi aprovado pela Direção do CTA em 30 de abril de 1999 para ser desenvolvido, inicialmente, numa 1a Fase Acadêmica, sob a coordenação do ITA. O Trivig consiste em no Protótipo de Sistema de Software Embarcados no Veículo Experimental TRIPHIBIUS
1.1 Finalidade

Criar um roteiro de especificações a serem cumpridas no qual levará o projeto de software do Trivig a conformidade com os seus requisitos.

1.2 Escopo

Tem como objetivo criar um softwares de Sistema Embarcado Trivig com alto padrão de qualidade. Este software fará comunicação com a Estação de Controle (Vigilante ).  

1.3 Definições, Acrônimos e Abreviações

Triphibius – Carro Anfíbio Voador

Trivig – Softwares Embarcado no Triphibius

Vigilante – Softwares da Estação de Controle

1.4 Referências

ISO 9126 Qualidade de Produtos de Software (NBR 13596)

ISO 14598 Guias para Avaliação da Qualidade (Baseada na Norma ISO 9126)

ISO 14598-2 Planejamento e Gerenciamento

NBR15100 Sistemas da Qualidade - Aeroespacial - Modelo para Garantia da Qualidade em Projeto, Desenvolvimento, Produção, Instalação e Serviços Associados
IEEE Std 829-1998 IEEE Standard for Software Test Documentation
IEEE Std 730-1989/1990 IEEE Standard for a Software Quality Assurance Plans

ESA padrão PSS-05-0
1.5 Visão Geral

Planejar a qualidade é identificar os padrões de qualidade relevantes para o projeto e determinar a forma de atingí-los. Vale lembrar que qualidade significa assegurar que o projeto irá satisfazer as necessidades declaradas ou implícitas para as quais foi criado.Este plano de gerência de qualidade deverá especificar como a equipe do projeto irá implementar sua política de qualidade. Esse plano deve ser dirigido para o controle da qualidade, garantia da qualidade e melhoria da qualidade.

2. Objetivos de Qualidade

Atingir o apogeu das características do softwares como produto. O máximo de Funcionalidade, Confiabilidade, Usabilidade, Eficiência, Manutenibilidade, Portabilidade

3. Gerenciamento

3.1 Organização

O gerente de qualidade definirá uma equipe que controlará a baseline de qualidade. Está equipe interagira com as equipes de desenvolvimento o máximo possível com objetivo de criar uma cultura de processos de desenvolvimento com qualidade.

3.2 Tarefas e Responsabilidades 

•
Revisões Conjuntas

•
Auditorias do Processo

•
Revisões do Processo

•
Auditorias do Cliente

4. Documentação

•
Plano de Desenvolvimento de Software (SDP)

•
Plano de Teste

•
Planos de Iteração

•
Especificação de Requisitos de Software (SRS)

•
Documento de Arquitetura de Software

•
Documentação do Usuário (por exemplo, manuais, guias)

•
Plano de Gerenciamento de Configuração

5. Padrões e Diretrizes

•
Caso de Desenvolvimento Rational Unified Process

•
Guia de Modelagem de Negócios Rational Unified Process

•
Guia de Interface do Usuário Rational Unified Process

•
Guia de Modelagem de Casos de Uso Rational Unified Process

•
Guia de Design Rational Unified Process

•
Guia de Programação Rational Unified Process

•
Guia de Teste Rational Unified Process

•
Manual de Guia de Estilo Rational Unified Process

6. Métricas

Serão definidas pelos desenvolvedores.

7. Plano de Revisão e Auditoria
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	Acrogramas
	

	DRU= Documento de Requisito do Usuário 
	

	DRS= Documento de Requisito de Software
	DTR = Documento de Transferência

	DPA= Documento de Projeto Arquitetural 
	DHP= Documento de História do Projeto

	DPD= Documento de Projeto Detalhado
	MUS= Manual do Usuário do Software


8. Avaliação e Teste

Estes serão os teste para avaliação do softwares

Teste Unidade 

Teste de Integração

Teste de Sistema

Teste de Aceitação 

Teste de Aceitação Final

9. Resolução de Problemas e Ação Corretiva

Todas serão documentas para verificação de falhas no processo de qualidade.

10. Ferramentas, Técnicas e Metodologias

Será especificado pela equipe as ferramentas, técnicas e Metodologias. Tendo como ferramenta orientadora RATIONAL UNIFICED PROCESS.

11. Gerenciamento de Configuração

Será definido pela equipe da Qualidade e Desenvolvimento.

12. Controles de Fornecedores e Subfornecedores

Se necessário adquirir produtos que complementem o softwares serão avaliados os fornecedores conforme a certificação do produto e necessidade. Critério de compra será feito através de licitação.

13. Registros de Qualidade

Documento de  Requisitos do Usuário

Documento de  Requisitos de Software

Documento de Projeto Arquitetural

Documento de Projeto Detalhado

Documento de Transferência

Documento de História do Projeto

Documento de Operação e Manutenção

Manual do Usuário de Software

Plano Gerencial de Configuração de SW

Plano de Verificação e Validação de SW

14. Treinamento

Todos os desenvolvedores terão treinamento intensivo, com objetivo de se criar uma cultura de qualidade. Serão demonstrados todos os processos e planos para definição de metas.

15. Gerenciamento de Riscos

Será criado um plano de Risco baseado nas analises do Plano de Teste, assim priorizando-os conforme a sua probabilidade de ocorrer. 

�








	Confidencial
	(Instituto Técnologico de Aeronáutica, 2003
	Página 1 de 2



